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SINOPSE.- Três variedades de cebola, Amarela das Canárias, Pera de Pernambuco e Asgrow, 
bastante cultivadas na região do São Francisco, foram irradiadas com doses de 4, 8 e 12 krad 
e estocadas à temperatura ambiente, em Recife, PE, sendo observadas durante um período 
de 120 dias quanto à ocorrência de podridão, perda de peso e germinação. As percentagens 
médias de conservação após este• período nas duas primeiras variedades foram de 92%, 94% 
e 83% para as doses de• 12, 8 e 4 krad, e de apenas S% para a variedade Asgrow. As teste. 
munhas apresentaram conservação ao nível máximo de apenas 18%. 
Nenhuma germinação foi observada nas• amostras irradiadas e a perda de peso foi mais 
acentuada nas não irradiadas. 
A análise estatística dos dados obtidas evidenciou que a conservação nas variedades Ama-
rela das Canárias e Pera de Pernambuco foi significativa ao nível de 0,1% pelo teste F. 
A análise da varlância não mostrou diferenças significativas entre os efeitos da interação 
dose versus variedade. 
Palavras chaves adicionais para índice Conservação de alimentos, dose de radiação gama, 
germinação de cebolas. 
INTR0DUÇXO 
A produção.. de cebolas. cultivadas na Região do São 
Francisco apresentou, no exercício agrícola de 1972, du-. 
rante a estocagem, perdas por deterioração estimadas 
em mais de 50%, disso resultando sérios problemas sócio- 
econômicos. Esta cultura, só no Estado de Pernambuco, 
ocupa uma área de cerca de 9.000 ha, com uma pro- 
dução anual de 40.000 toneladas, totalizando seu va- 
lar 19,7 milhões de cruzeiros, de acordo com os dados 
da Superintendência dos Serviços de Estatística de Per- 
nambuco (SERPE 1970). 
Atualmente não é utilizada nenhuma técnica de con- 
servação, além da simples cura no campo. A indicação 
de tecnologia adaptada às condições regionais, prantin- 
do a conservação do produto por uni período de tempo 
que cubra as operações de transporte e comercialização 
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do mesmo, viria motivar o incremento da produço de 
cebola no Nordeste. 
A técnica de irradiação para a conservação de cebola 
tem sido objeto dc vários estudos efetuados por Kahan 
e Fadava (1970), Mumtaz et ai. (1970), Kahan ët ai. 
(1966), Vidal (1966), Cohen (1967), Dharkar (1966), 
Nuttal et ai. (1964), e outros. 
Esta técnica apresenta várias vantagens sobre o em-
preo de produtos químicos, principalmente no que tan-
ge a sadde do consumidor. Apresenta-se comercial e eco-
nomicamente competitiva com outras técnicas . de con-
servação tais como as secagens artificiais ou naturais, 
liofilização e frigorificação. 
Kahan e Padova (1970) mostraram a influência das 
práticas culturais e condições climáticas sobre a podri-
dão microbiana e poder de germinação do produto irra-
diado. 
Assim, considerado indispensável o estabelecimento de. 
pesquisas similares para a adaptação da técnica a cada 
uma das variedades locais, foi conduzido no Centro de 
Energia Nuclear da . UFPE o experimento ora relatado, 
que visou a determinação dos niveis de radiação capa-
zes de conservar os bulbos dessas variedades. 
MATERIAL E Má-ronos 
O experimento foi instalado em delineamento fatorial 
4x3 com três repetições, em blocos inteiramente ao aca-
so, com três variedades de cebola (Altiuna cepa L.) e 
quatro níveis de radiação gama. 
Foram utilizadas as variedades Amarela das Canárias, 
Pera do Pernambuco e Asgrow, cujos bulbos foram cole-
tados na região do Rio São Francisco, 15 dias após a, 
colheita. As cebolas foram classificadas em tipo 1, 2 e 
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3 de exportação, de acordo com o ante-projeto do Crupo 
de Economia Agrícola de Comercialização (GEACO 
1972) do Ministério da Agricultura; as do tipo 2 foram 
acondicionadas em sacos plásticos perfurados, na quan-
tidade de 6 unidades por saco. Uma amostra represen-
tativa das variedades foi destinada a análise de labo-
ratório para identificação dos agentes etiológicos oca-
sionadores de putrefação de cebolas, o que foi feito 
segundo Roger (1951), VaLieL (19C'9) e Carrera 
(1954). 
As amostras ensacadas, com exceção das testemunhas 
de cada variedade, foram submetidas à irradiação, nas 
doses de 4, 8 e 12 krad, efetuadas através de uma fon-
te de Co"` de 800 Ci. O mttodo de Fricke foi empre-
gado para determinação das doses segundo Interna-
tional Atomic Energy Agency (IAEA 1970). 
As cebolas foram armazenadas em condiçães ambien-
tes de umidade e temperatura da cidade do Recife. 
Observaçôes relativas a germinação, perda de peso 
e apodrecimento foram efetuadas a intervalos de 3 a 4 
semanas, durante o período de 120 dias. 
A análise estatística dos índices de conservação foi 
efetuada segundo Comes (1970). 
RESULTADOS 
As percentagens de conservação, após quatro meses de 
observação, das variedades em estudo para as várias 
dores de irradiação, estão representadas na Fig. 1. Os 
dados de conservação, por repetição, utilizados na aná-
liso estatística, são apresentados no Quadro 1. A curva 
do 2» grau interpolada a partir dos dados experimentais 
QUADaO 1. ?7tímero de cebo'as conservadas nas divessar rcpetiçóes do experimento após o período de 4 meses 
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devido & significância da regressão quadrática entre os 
índices de conservação e as doses de irradiação, é ilus-
tradí pela Fig. 2. As perdas de peso percentuais obser-
vadas nos dois primeiros meses para as variedades Ama-
rela das Canárias e Pera de Pernambuco são apresen-
tadas na Fig. 3. Nenhuma germinação foi constatada 
em cebolas irradiadas. 
A análise da varíância com os dados obtidas sobre 
conservação do produto no período de 120 dias é 
apresentada no Quadro 2. Apresenta-se a análise da 
variância. dos dados obtidos sobre a perda percentual 
de peso por desidratação no Quadro 3. 
Na análise microbiológica efetuada nas cebolas fo-
ram identificados os seguintes agentes de putrefação: 
Perenospora destructor (Berk). Cap. e Br., Fuzarium 
vasinfectum Ator. var. Zonatum (Shcrb) f.1. (L.K. e 
Bail) Wr (Fig. 4) e Aspergillus niger van Tiegh (Fig. 
DxscssXo 
Os baixos índices dedeterioração apresentados pelas va-
riedades Amarela das Canárias e Pera de Pernambuco 
confirmam a viabilidade técnica de conservação destas 
c 	
, 
T 
FIO. 4, Fuzariuto vasinfectum Mis, ver. Zonatuni (Sherlj) 
(L.I(. e Bad) W.R. 
QUADRO 2. Análise de variáncia dos dadoa de concervaçdo da cebola c~antei do Quadro 1 
F F tedrico 
Fontet de varia5o SQ GL QM 	 calculado ________________ 
5% 	 1% 	 0,1% 
1rradiaç50-reres5o linear 3,8363 1 43,74+4+ 4,49 	 8,53 	 16,12 
Jradiaç5o.-regreesio quadr4.tiea 1,7334 1 19,77+4 + 
]rradiarao-regreseiO cilbica 0,1577 1 1,80 os 
Ver. Pera de PE. contra var. Asu. dee Canárias 0,0145 1 os 
InteraçAo irradiaç8o x variedades 0,1184 3 0,0388 	 os 3,24 	 5,29 
Residuo 14031 16 0,0877 
Total 7,2603 23 
- significativo a 0,1%. as - nAo aigniíicetivo. 
QUADRO 3. Análise da variônca de percentagem de perda de 
peso por desidrataçJc, 
F Fontes de 	
CL 	 QM variaçAo 	 SQ 	
1%  
IrradiaçAo (1) 	 12,1803 3 	 4,1207 os 	 3,07 	 4,87 
Variedade (V) 	 11,5217 1 2,06 os 	 4,32 	 8,02 
Jnteraço IxV 	 0,8442 3 	 3,2147 os 
Eeelduo 	 117,4787 21 	 tffi42 
Total 	 151,0249 28 
S a2 - 858,2353 X - 4.94 CV - 47,88% 
C 	 - 707,2104 DP - 2,3652 
variedades por meio de irradiação, em consonância com 
os estudos realizados por Mumtaz et d. (1970) e outros. 
A variedade Asgrow, pelo contrário, mostrou, desde 
as primeiras observações, elevado índice de deterioração 
nas amostras irradiadas e não irradiadas. Isto parece 
sugerir severas restrições ao incentivo do plantio desta 
variedade na região. 
Nas condições de armazenamento, caracterizadas por. 
umidade relativa da ordem de 90% e temperatura média 
de 28°C, os tndiccs de conservação observados nas va-
riedades Amarela das Canárias e Pera de Pernambuco. 
concordam com aqueles verificados por Kaban e Padova 
(1970) em IsraeL de se esperar que tais índices pos- 
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sam ser melhorados, de acordo com os autores citados, 
daso o produto seja armazenado na pr6pria região pro-
dutora, caracterizada por um clima mais seco. 
A análise da variância não evidenciou interações sig-
nificativas entre as variedades Amarela das Canárias e 
Pera de Pernambuco, nas diversas doses de irradiação, 
no que se refere aos índices de conservação. 
As observações realizadas quanto às perdas de peso 
evidenciam um melhor comportamento da Amarela das 
Canárias em relação à Pera de Pernambuco, embora sem 
significância estatística. 
A análise da variância, realizada sobre os dados trans-
formados segundo a lei y = V. + 1, mostrou para os 
efeitos de conservação por irradiação uma significação 
ao nível de 0,1% nas regressões linear e quadrática. Con-
tudo, os pontos observados ajustam-se melhor à equação 
do 2.0 
 grau, cujo valor máximo calculado foi de 8,7 krad. 
As limitações do ordem quantitativa e qualitativa na 
amostragem nos permitiram utilizar apenas 6 (Seis) bul-
bos por tratamento. Estas limitações, determinadas pela 
época de fim de colheita, sugerem um estudo mais acura-
do objetivando verificar a determinação da dose para 
obtenção do máximo índice de conservação (regressão 
quadrática) e a influência do intervalo de tempo entre 
a colheita e a irradiação sobre os índices de conservação. 
CONCLUSÕES 
A,discussão dos resultados obtidos, nas condições da pre-
sente pesquisa, sugeriu as conclusões: 
1). é tecnicamente viável a conservação por radiação 
gama, de cebola das variedades locais Amarela das Ca-
nárias e Pera de Pernambuco armazenadas em condi-
ções ambientes por período do pelo menos 4 meses; 
2) o baixo índice de conservação da variedade As. 
grow, inclusive nas testemunhas, parece sugerir pre-
liminarmente severas restrições ao incentivo do plantio 
da mesma na Região; 
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3) a análise das variedades Amarela das Canárias e 
Pera de Pernambuco não evidencia, quanto à conserva-
ção, diferenças significativas; 
4) é recomendável efetuar-se esta pesquisa nas con-
dições climáticas da região produtora de cebolas; 
5) estes primeiros resultados justificam o incremento 
destas pesquisas, visando a conservação de outros pro-
dutos perecíveis típicos do Nordeste. 
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AnsTnAcr.- Silva, C.J.C.C.da; Sá Jinior, J.P.e; Silveira, S.V.da; Almeida, L.M.de; Codoy, 
M.O; Dall'Otio, A. [Camma radiatios 4-fects on ihe canservation of onion (Allium cepo) 
varieties of the São Franr4co region, Pernambuco]. Efeitos da radiação gama na conserva-
ção de variedades de cebola (Allium cepa) da região do São Francisco, Pernambuco. Per-
quisa Agropecu6ria Brtirlleira, Série Agronomia (1975), 10, 53-7 [Pt, en] Univ. Fed. 
Pernambuco, Cx. Postal 1078, Recife, PE, )3razil. 
Three varieties of onion (Aliam cepa), "Amarela das Canárias", "Pera de Pernambuco" 
and Asgrow, cultivated in the São Francisco River region (Pernambuco), were irradiated at 
doses of 4, 8 and 12 krad, and were stored in Recife, at ambient temperature. In ths 
preliminary experiment, rotting, loss of weight and sprouting of onions were observed during 
120 days. After this period, the mean conservation index, expressed as lhe percent of the 
initial number of bulbs, reached, for the former two varieties, values of 92, 94 and 83% 
corresponding to doses of 12, 8 and 4 krad, respectiveiy; whereas the Asgrow variety exhibited 
a mean conservation index of 3%. The non irradiated Asgrow samples were at that time 
wholly spoiled. 
No sprouting was ohserved in the irradiated samples and the total Ioss of weight was 
more marked in the non-irradiated bulbs. The statistical analysis of experimental data ia-
dicated that irradiation conservation effects were significant at lhe 0,1 íevel for the "Ama-
rela das Canárias" and "Pera de Pernambuco" varieties, as verified through the F-tcst. 
Moreoer, the anatysis of variance displayed no significance for the interaction effects 
between doses and varieties, and the loss of weight through dehydration, followed up to 55 
days did not show differènces at the usual significance leveis. 
Additional index words: IDoses of gamma radiation, food preservation. sprouting of onion. 
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